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R E S E N H A   D E   C O N J U N T U R A

Em setembro, exportações estaduais apresentaram o melhor desempenho do ano, lideradas 

principalmente pelo aumento dos volumes exportados. As quantidades exportadas em setembro 

retornaram aos patamares pré-crise. Nos últimos meses, a China vem se apresentando como 

importante parceiro comercial do Estado.
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s principais indicadores referentes ao Comércio OExterior do Espírito Santo apresentaram 
resultados bastante positivos em setembro de 2009 e, 
de fato, confirmam a continuidade do processo de 
recuperação da economia local. As exportações em 
setembro cresceram +13% em relação ao mês 
anterior, o equivalente a um incremento na ordem de 
US$ 79 bilhões nos montantes exportados.  Este é o 
melhor resultado das exportações no ano, superando 
o valor registrado no mês de julho de 2009 (US$ 615 

1milhões ). Destaca-se também o aumento de +8,34% 
das importações que, juntamente ao resultado das 
exportações, contribuíram para o aumento de 
+11,16% na corrente de comércio estadual (exporta-
ções mais importações), de agosto a setembro de 
2009 (Tabela 1).

O aumento das exportações no Espírito Santo foi 
determinado principalmente pelo avanço das 
quantidades exportadas (medidas a partir do índice de 
quantum) que, no mês de setembro, registrou variação 
positiva de +11% em relação a agosto. O indicador 
acumulado no ano revela um crescimento ainda mais 
expressivo: cerca de +72%, de janeiro a setembro de 
2009, o que significa que a quantidade exportada pelo 
Estado quase dobrou ao longo desse período. A 
variação nos últimos 12 meses apresentou um 
crescimento de +9% no índice de quantum das 
exportações, superando o nível observado em 
setembro de 2008, mês que marca o início dos efeitos 
adversos da crise internacional no Brasil. O índice de 
preço das exportações, por sua vez, registrou sua 
primeira alta em 2009, cerca de +2% de agosto a 
setembro deste ano. Isto pode indicar perspectivas 
mais favoráveis para as empresas exportadoras que, 
após a chegada da crise, se depararam com uma 
queda pronunciada nos preços de seus produtos 
(Gráficos 1 e 2).

A análise do perfil das exportações estaduais, no 
período compreendido entre janeiro a setembro de 
2009, revela uma predominância das exportações de 
bens intermediários (97% do total exportado) na pauta 
de exportação espírito-santense, seguida de uma 
parcela bem menor de bens de consumo não-duráveis 
(3% do total exportado). Comparativamente, as 
importações apresentam um perfil mais diversificado: 
54% de participação de bens intermediários, 28% 
para bens de capital e 18% para bens de consumo em 
geral (Gráfico 3). 

O Gráfico 4 mostra que as exportações de produtos 
básicos lideram a retomada das exportações 
estaduais apresentando uma recuperação em forma 
de “W”, ao passo que, as exportações de produtos 
semi-manufaturados apresentam uma recuperação 

2em forma de “U” . Por outro lado, é interessante 
observar que as exportações de produtos manufatura-
dos foram menos afetadas pelo advindo da crise 
internacional, apresentando um padrão mais estável 
ao longo do período analisado. 

Em termos de destinos das exportações estaduais, a 
China se mantém como principal parceiro comercial 
do Espírito Santo, absorvendo aproximadamente 
57,0% das exportações do setor de Extração de 
Minerais não-metálicos, 43,6% do setor de 
Fabricação de Celulose e 26,5% do setor de Extração 

3de minerais metálicos . Este resultado evidencia a 
maior importância relativa das exportações para a 
China que, no período recente, voltaram a crescer em 
ritmo acelerado. Em setembro, as exportações para 
esse país alcançaram um montante de US$ 123 
milhões, de acordo com o indicador em médias móveis 
trimestrais (Tabela 3). Destaca-se também o aumento 
das exportações para os Estados Unidos, movimento 
que pode ter sua origem na melhora recente das 
condições econômicas desse país (Gráfico 5).
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1 

2
Sobre os padrões de recuperação da economia no período pós-crise, ver Panorama Econômico do Espírito Santo – 2º Trimestre de 2009 (disponível 

em: http://www.ijsn.es.gov.br/_databases/docspe/paneco_agosto2009.pdf).
3
Ver a parte referente ao Comércio Exterior do Panorama Econômico do Espírito Santo – 3º Trimestre de 2009 (disponível em: 

http://www.ijsn.es.gov.br/_databases/docspe/pe-04.pdf).

Ver, a esse respeito, a Resenha de Conjuntura nº 78.
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Tabela 1 - Principais Resultados - US$ Milhões

Tabela 2 - Exportações por Setores CNAE - milhões de US$ 

Tabela 3 - Exportações para a China - milhões de US$ 

Variação %

ago/09 set/09 ago/09-set/09

Exportação 603,4                      682,4                      13,09

Importação 413,7                      448,2                      8,34

Saldo 189,7                      234,3                      23,47

Corrente de Comércio 1.017,1                  1.130,6                  11,16

Indicadores
Valor US$ FOB

Setores CNAE ago/09 set/09 Part. % Var. %

Extração de minerais metálicos 245,52 296,45 43% 20,74

Metalurgia 143,87 168,68 25% 17,24

Fabric. de celulose, papel e produtos de papel 72,98 80,94 12% 10,91

Agricultura, pecuária e serviços relacionados 42,39 47,72 7% 12,56

Minerais não-metálicos

Fabricação 40,59 40,94 6% 0,85

Extração 7,75 6,07 1% -21,61

Fabric. de prod. alimentícios 10,24 10,98 2% 7,16

Fabric. de prod. de borracha e de material plástico 4,27 5,61 1% 31,34

Sub-Total 567,62 657,39 96% 15,81

TOTAL 603,42 682,43 100% 13,09

China Total dos  Setores

Extração de minerais metálicos 78,64 296,45 26,5%

Fabricação de celulose 35,28 80,94 43,6%

Minerais não-metálicos

Extração 3,46 6,07 57,0%

Fabricação 0,01 40,94 0,0%

Outros 0,02

Total da Exportações 117,42 682,43 17%

Setores CNAE 2.0
Exportações em set/09

Part. %
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Gráfico 2 - Índices de Preço, Quantum e Valor das Exportações
                   Número índice, base: janeiro de 2003=100
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Gráfico 1 - Exportações - Preço, Quantum e Valor
                   Espírito Santo - Variação %
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Gráfico 4 -  Exportações do Espírito Santo - US$ milhões
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Gráfico 4 - Principais Destinos das Exportações Estaduais
                   Médias Móveis Trimestrais - US$ milhões
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